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RECURO-ANDO OS QUE PARTIRAM CIMEIRA SOBRE o >REPORTAGEM DE  OIiD 
É da Escritura Sagrada que «é 

eterna a recordação dos justos». 
Sendo este asserto de inspira-

ção divina, não podia o homem 
deixar de lembrar também aque-
les que, antes de si, partiram para 
a eternidade. 

A Igreja, M ã e eMestra da 
Humanidade, dá-noa o exemplo. 
Todos os anos, nos primeiros dias 
de Novembro, faz-nos rememorar 
os seus filhos e nossos irmãos que 
o Senhor chamou para Si. 
No dia um, apresenta-nos o 

exemplo dos Santos, daqueles 
que, pelas suas virtudes, já ascen-
deram à felicidade máxima para 
que, aliás, foram criados e entra-
ram no gozo das infinitas delicias 
do Céu. 

Também nós, se praticarmos a 
virtude, não fazendo aos outros o 
qhe não queremos que nos fa-
çam, não dizendo a ninguém o 
que não consentimos que nos di-
gam, não pensando do próximo 
o que não admitiríamos pensas-
sem a nosso respeito, também 
nós, dizíamos, podemos aspirar a 
essa suprema felicidade. 

O Dia de Todos os Santos po+ 
derá, vir a ser muito em breve, o 
Nosso Dia. 

A doi s de Novembro, põe a 
Igreja, na nossa frente, a imagem 
da morte e de todos quantos a 
mesma já ceifou, sem que, até 

este momento, estejam aptos a 
penetrar no seio de Deus. Imper. 
feições, cicatrizes mal curadas, 
penitênc+.as incompletas, o b r i-
g a m- p o s a uma purificação, no 
Purgatório, impelindo-os para 
Deus mas obstando a que d'Ele 
se aproximem, por não terem pu- 
reza compatível com a infinita 
santidade do mesmo Deus. 

Neste número, estarão. talvez, 
os nossos Pais, os nossos Irmãos, 
os nossos Filhos, muitos parentes, 
amigos, conhecidos. Muitos des-
conhecidos e até, quem sabei' al-
guns inimigos. 

Pensando neles, os nossos olhos 
marejam-se de lágrimas, a nossa 
voz embarga-se e o nosso cora. 
ção aperta-se com a saudade 
imensa que sentimos. 

Tudo isso é natural e mau se-
ria que não acontecesse. 

Todavia, o que os nossos mor-
tos mais necessitam é o sufrágio 
das nossas orações, os sacrifícios 
voluntários da nossa existência 
terrena, o mérito das esmolas que 
damos por suas intenções, as mis-
sas que por eles ouvimos ou fa-
zemos celebrar, as comunhões 
que recebemos, etc., etc.,-
Não esqueçamos. Os nossos mor-

tos clamam para nós, repetindo, 
sem cessar : «tende piedade de nós, 
ao menos vós que sois nossos 
amigos►.-. 

P.e Faria Brito 
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Por Alvaro Carreta 

Eis as mais claras definições do 
belo e saboroso e, em sentido 
oposto, do horrível e amargo. 
Duas sementes lançadas á terra, o 
trigo e o joio, ou seja, no campo 
pouuco e social, democracia c co-
munismo. Alão há vida sem ideal 
e o nosso tem, por centro de vida, 
Cri-to, e a Democracia seguïmos. 

Detinição clara e concreta do 
trigo e ao joio. 

Trigo, alimento de que tanto 
carecemos; loto, erva daninha, que 
nem os animais podem tragar. De-
mocracla, sigaiíica trabaino, or-

nem, justiça, obundzncia e segu-
rança sucia!, tem Uemocracl:a, os 
direitas do Homem são respeita-
dos e nos ainda, nau vivemos em 
democracia, apcagr ' de, , há três 
anos, tal paorne~ ter sido feita. 

Comunismo e seus «parentes», já 
estão devídemente historiados, 
através de escrava-vida dos Povos, 
perseguidos pela dura crueldade 
co.marxismo-ateu. Tragedia Uni. 
♦eragl, que 8 hlstórla dos Povos 
sem liberdade descreve: aS mais 

sofredoras torturas, lagrlmas, sau-
dades, _tome,_ desespero e morte. 
Pavoroso apocalipse dos nossos 
dias e as viumas de tao muu,i.rua-
sas crupes erguem, em a,icuclo, as 
suas_preces ao k eu. Trageal.s sem 
fronteiras, operadas por sinistras 
máscaras, que nao deixam viver o 
mundo em LJemocracia. Nos roa. 
tos dessas elniscras máscaras, so-
mente se desenha ódio e vingança. 
Os tratados silo rasgados a es-

carnecidos são os Direito do Ho-
mem. Duas sementes lançadas à 
terra, a boa s mál duras disectris 
zes em curso, o bem e o mal, a 
liberdade e a opressão, Elevadas 

Montanhas de ameaças, atentados 
s atropelos, impassiblitam a Ad-
trla do atingir uma Demaíracla 
Pluralistta, com um Qoverno de 
Salvação Nacional. A esmagadora 
maioria do Povo Português alinha 

(QMdAea na 4.a página) 

Rsgério Ca14 ds Carvalho 

OORDENAMENT,O DO 
TERRITORIO foi motivo para 
um encontro de técnicos do Ga. 
binete do Plano da Região do Por-
to, Direcção- Geral dós Serviços 
de Urbanização, com os represen. 
tantes da imprensa não-diária, doe 
distritos do. Porto, Braga, Viana 
do Castelo e do concelho de Es-
pinho. No sábºdo 22, e num dos 
amplos salões do Hotel Vermar, 
da Póvoa de Varzim, o encontro 

flNA.ENTO DO TERRIT.ORIO 
principiou por uma saudação de 
Boas-vindas, proferida pelo Sr. 
Jorge Araujo, do Gabinete de Ur-
baniaação e Relações Humanas, 
seguindo-se uma palestra pelo Ar-
quitecto Ilídio Alves de Araujo, 
baseada no exemplo do planea-
mento jd bastante adiantado de 
Bacia do Rio Sousa. Observou que 
em toda essa região, dispersa por 
uma área de 20 por 50 a 60 qui-
lómetros, com 200 mil habitantes, 
que há 12 aglomerados com popu-
lação, que oscila entre as 500 e as 
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«® BARGELENSE» E 

A CÂMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 
Continuação do último número 

19.0— Deliberado aprovar o pia-
no de Viação Rural para o 
ano de 1978 no montante de 
81.813.000$00. 

20.0— Deliberado aceitar as pro-
postas apresentadas para pavi-
mentação de um caminho vici-
nal na freguesia de Remelhe, 

21.'—Deliberado aceitar as prol 
postas apresentadas para pavi-
mentação de um caminho vici-
nal na freguesia de Chorente. 

22.o — Deliberado aceitar as pro-
postas apresentadas para pavi-
mentação de um caminho vici-
nal na freguesia de Milhazes 

23.— Deliberado aceitar as pro-
postas apresentadas para pavi-
mentação de um caminho vicinal 
na freguesia de Alvelos. 

Resumo da Reunião ardlndrla 
de 19.10.1977 

1—A Câmara tomou conhecimen. 
to do andamento,da compra das 
casas da rua Nova de S. Bento 
com vista á abertura 8a nova 

avenida. 

2—Deliberado conceder poderes 
ao Sr. Presidente para outorgar 
a escritura pela qual a firma J. 
Morais & C.a L.d■ se compro-
mete a proceder à reparação da 
viatura Mercedes-BenzSN-95.89 
pelo valor de 231910$00; 

3—Deliberado aceitar a renuncia 
ao cargo de vereador desta Cio 
mara da Snr.e D. Maria de Fá-
tima Ribeiro da Silva Campos, 
dever-do ser convocado o cida-

(Coritirara ma euarta Pagine) 

mil pessoas, e que abundam os 
$aglomerados com menos de 200 
babitantes, O ORDENAMENTO 
DO TERRITORIO, enfrenta di. 
versos e graves problemas na in-
filtração em meios rurais. Foi ala-
da na longa conferência do Arq. 
paisagista Ilídfo de Araujo, cha-
mada a atenção para que o ensino 
primário, os serviços de saúde, os 
centros desportivos, culturais e 
comerciais, os correios, os tele-
fones e outros. São serviços que 
implicam a existência de povoa. 
ções, com menos de cinco mil pes-
soas. Quanto à utilização de re-
cursos naturais, foi alettado para 
o facto de termos 23 por cento de 
solos com aptidão agrícola, doa 
quais apenas 5 a 8 por cento po-
dem ser, para já, considerados 
bons, já que os restantes são solos 
de encosta, de pequena produti9 
vidade, Dentro deste e de outros 
panoramas, mais de 90% de cons. 
truções são levantadas nesses 5%, 
desse solo bom, o que levanta gra-
ves problemas e um assustador 
decréscimo nas culturas tradicio. 
nais, Ocupada a manhã, com um 
pequeno intervalo, entrou-se ainda 
um pouco do princípio da tarde, 
na apresentação desse tema e que 
após o almoço se retomou, com 
um longo debate, em que inter-
vieram i 

(Continua xa pdg. 4) 
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Alerta,, Bapcelosl 
OS JARDINS DE BARCELOS 

$ lamentável como se encone 
tra o Campo 5 de Outubro. Era 
um encanto ver aquele lugar, 
com o seu belo jardim, que a 
terceira idade aproveitava para o 
seu descanso. Nos dias de mer. 
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DO SOPÉ DO AS DESFOLHADAS E AS 
FACHO • VINDIMAS DO MINHO 

Todas as nossas Províncias ti. 
nham (e&algumas ainda têm), as 
suas tradições, com a sua graça 
com a sua beleza, com o seu ar-
tesanato, com as suas crenças e 
costumes. 

Essas tradições faziam e ainda 
fazem, nalgumas terras, descolar 
ai forasteiros, turistas, admirado-
res, etc., doutras províncias, que 
levavam ou tornavam o conhe-
cimento mais directo ao longe e 
ao largo, do labor e graça dessas 
gentes, dos seus costumes e dos 
seus trabalhos. 
E assim tornavam mais conhe-

cido e mais unido o Povo do 
mesmo Pais, que fala a mesma 
linguagem, embora com caracte-
rísticas diferentes e até mesmo 
com outras pronúncias. 
Mas até isso tem a sua graça 

e o seu interesse nas suas apreé 
dações. 

Pois, no nosso Minho, eram as 
desfolhadas e as vindimas, os' tra, 
balhos mais atraentes fias gentes 

minhotas, que depois das árduas 
tarefas, se juntavam, à noite, em 
casa dos lavradores mais abasta-o 
dos, as vizinhanças para ajudar a 
desfolhar as espigas doiradas, 
onde as moçoilas cantavam e os 
moços mascarados apareciam com 
os seus instrumentos para anima-
rem as cantadeiras, que, no final 
da desfolhada e depois de sabo- 
reatem a boa merenda e o bom 
verdinho, dançavam e cantavam 
até à madrugada, nos bailados do 
vira e do malhão, que eram as 
principais danças e cantares era• 
dicionais do nosso linda Mfnho. 
Mas, mais completa era essa se- 

rãezada, quando se juntavam as 
desfolhadas com as vindimadas. 

Então, enquanto os homens pio 
cavam as uvas nos lagares, tocan-
do os seus instrumentos, ao lado, 
as moças cantavam, acompanhan-
do a música, enquanto desfolha-
vam as espigas doiradas. 
Era assim em conjunto, a pre-

paração do pão de milho e do 

vinho verde, que caracterizam a 
nossa linda e rica «em artesanato 
e beleza» Província do Minho. 
Mas, infelizmente, tudo que 

era bom, tudo que era são, tudo 
que era lindo e tradicional, tem 
acabado, tem desaparecido, tem 
morrido pouco a pouco... 
Hoje, tudo isto, ou quase 

tudo, tem desaparecido dos cos-
tumes das nossas gentes. 
Mas, o pior, é muitas das cola 

sas lindas, boas e sãs da nossa 
gente, terem sido substituídas por 
outras distracções bem piores e 
bem mais indesejáveis, que cor-
rompem os costumes e as tradições 
das nossas gentes do nosso Minho. 
Bem lamentável é que assim 

aconteça, e que assim seja, dess 
favorável às tradições tão gracio4 
ias da nossa tão conhecida e fa-
mosa Província, onde todo o povo 
português se delicia e aprecia. 

Contudo, temos que aceitar. É 
a gravidade da natureza: Tudo 
cai para baixo.... 

ANGELA 

cado, nem se fala, pois, em v« 
de jardim, passa a ser um parque 
de estacionamento. 
E quando será que aquele can• 

teiro, junto ao café Magriço é 
ajardinado? 

Pois, que estas recomendações 
cheguem às Autoridades de Bar. 
celos, para que a beleza da nossa 
cidade continue a impor-se, como 
é tradição. 

O ACESSO AO MONTE 
DO FACHO 

Há muita gente que gostaria 
de conhecer o Monte do Facho 
e a sua citânia, que se situa na 
freguesia de Oliveira, mas sena 
tem-se impedidas pela falta de 
uma estrada. 

Realmente, é de admiras a bew 
lesa e a paisagem que o alto do 
Monte do Facho nos preporciona. 

Outros, grandes devotos da N. 
S. do Facho, gostariam concer-i 
teza, de assistir às cerimónias rea 
ligiosas, e quantos e quantos pen-
sariam em que o seu casamento 
se realizasse na capelinha da Nos# 
sa Senhora. 

Talvez os homens que são de-, 
votos da Senhora do Facho, das 
freguesias que circundam a Sa-
grada Montanha, ainda não se 
aperceberam que era preciso 
abrir uma estrada capas de faci-
litar o percurso a automóveis e 
camionetes, de modo a que pu-
desse lá subir quem quisesse. 

(Continua na pdgina 4) 
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PÁGINA 2 0 BARCELENSE 

AL D R E U 
O Correspondente responde à ,junta de Freguesia 

(Continuação do número anterior) 

situado entre a sua casa e o 
cruzeiro, cederia terreno muito 
superior, para alargamento do 
cemitério. 
Pretendo ainda informar e 

esclarecer que não escrevo fan~ 
tochadas nem o que me vem 
à idéia, mas sim o que os habi_ 
tantes informam. 
Dizem ser vosso desejo escla~ 

reter o povo. Informo que, até 
à data, não sou sabedor de os 
senhores esclarecerem o povo, 
por qualquer meio, nem mesmo, 
como pedi, informarem, neste 
jornal ou na aparelhagem so-
nora da freguesia, quando se 
realizam as reuniões, para que 
o povo possa asçistir e ficar 
esclarecido do que se passa na 
freguesia. 
Também dizem que o povo 

os elegeu democraticamente. 
Não o nego. Contudo, é neces_ 

sário que se saiba que foram 
os senhores a única lista can-
didata às eleições e que nenhum 
dos senhores é «filho de AL 
dreu»; assim como que- alguns 
elementos já pertenceram à 
Junta de Freguesia, no tempo 
dos ditadores. Assim, pergun-
to: — «Como podem os senho~ 
res ser democratas?!» 
Mais informo que o criticar, 

já acima referi as razões e o 
dizerem que são críticas des~ 
trutivas daqueles que nada fa~ 
zem e em nada colaboram, não 
é verdade. Não tenho a profis-
são de nenhum dos senhores 
e se, presentemente, não tra_ 
balho, deve-se ao vosso esforço 
negativo para o desenvolvimen-
to da minha indústria a única 
motorizada, no norte, no artigo 
de aprestos marítimos. 

O Correspondente 

Alberto Ribeiro .ale Azevedo 

FELIZES NI1TERSA IOS 
Ontem sexta-feira dia 28, pás~ 

sou mais uma festa natalícia a 
menina Lívia Alexandra, e 

também no próximo dia 3 do 
mês de Novembro, está de pa-
rabéns, a gentil menina Cris-
tina Isabel. 
Que continuem a fazer mui_ 

tos anos junto de seus extre_ 
mosos pais e queridos avós, Sr.a 
D. Felicidade Fernandes Alves 

e Sr. José Gomes Alves, e que 
estes dias sejam cheios de ale_ 
gria para toda a Ex.ma Famí-
lia, são as nossas saudações 
sinceras que daqui lhe enviamos. 

SECRETARIA NOTARIAL DE BARCELOS 
Real & Dias da Silva, L.da 

Cedência 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
19 de Setembro de mil nove~ 
centos e setenta e sete, lavrada 
de folhas 86, verso, a folhas 87, 
verso, do livro de notas para 
escrituras diversas número 
C~25 do Primeiro Cartório, 
desta Secretaria, a cargo do 
Doutor Vitor Marques, MA-
NUEL DIAS DA SILVA, ca_ 
safio, residente na Avenida 
Paulo Felisberto, freguesia de 
Arcozelo, e natural da de Abade 
do Neiva, ambas do concelho de 
Barcelos, cedeu, com renúncia 
à sua qualidade de gerente, com 
expressa autorização de que o 
seu nome continue a fazer parte 
da firma social e com todos os 
correspondentes direitos e obri~ 
gações, a sua quota de 100.000$, 

de quota 

que tinha na sociedade comer~ 
cial por quotas de responsabi_ 
lidade limitada, «REAL & DIAS 
DA SILVA, LIMITADA», com 
sede na Praça Pontevedra, seira 
número, rés~do~chão, direito, da 
cidade de Barcelos, a Samari~ 
torna de Jesus da Silva Dias Pi~ 
menta, casada, residente na 
Rua Miguel Ãngelo, 113, fre-
guesia de Barcelinhos, concelho 
de Barcelos. 

Está conforme com o origi~ 
nal, na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Bar_ 
Gelos, vinte de Setembro de mil 
novecentos e setenta e sete. 

O Ajudante da Secretaria No-
tarial de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 

Dias, Real & Companhia, L.da 
Cedência de quota 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
19 de Setembro de 1977, la-
vrada de folhas 85 a folhas 86, 
do livro de notas para escri~ 
traas diversas número C~25, do 
Primeiro Cartório desta Secre~ 
taria, a cargo do notário Dou~ 
tor Vítor Marques, JOSÉ CAR-
LOS DE LIMA DEUS REAL, 
casado, residente na Rua Mi-
guel Ãngelo, 113, freguesia de 
Barcelinhos, e natural da de 
Vila Frescainha São Pedro, am~ 
bas do concelho de Barcelos, 
destacou a sua quota de setenta 
mil escudos, que tinha na so~ 
ciedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada 
«DIAS, REAL & COMPANHIA 
LIMITADA», com sede na Rua 
D. António Barroso número 
sessenta e dois, da cidade de 
Barcelos, em duas, respectiva-
mente de trinta mil escudos e 
quarenta mil escudos, e, com to~ 
dos os correspondentes direitos 

e obrigações, com expressa au_ 
torizaçãos de que o seu nome 
continue a fazer parte da firma 
social e com renúncia à sua 
qualidade de gerente, cedeu as 
mesmas quotas, aos restantes 
sócios, sendo a de trinha mil 
escudos a Manuel Dias da SiL 
vá, casado, residente na Ave~ 
nida Paulo Felisberto, fregue~ 
sia de Arcozelo, deste concelho, 
e a de quarenta mil escudos a 
António Avelino Dias da Silva, 
solteiro, maior, residente no lu~ 
gar de Amorim, freguesia de 
Abade .do Neiva, deste con~ 
telho. 

Está conforme com o origi-
nal, na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Bar-
celos, ;vinte Ide 'Setembro de ,,1rnil 
novecentos c setenta 'e sete. 

O Ajudante da Secretaria No~ 
tarial de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 

OBITU, 10 
Carlos Armindo Guimarães 

Cibrão 
Mais um velho e leal amigo 

deste jornal que aesaparece, o 
bairrista jornalista, (;arcos Gi~ 
brao, que na Repartiçao do Tu-
rismo, junto corra o seu perpéc-
tuo Amigo e Uocega Joaquim 
Alberto (;alás de Oliveira Car., 
valho, tanto trabalhou para o 
engrandecimento aa sua e nos~ 
sor terra — Barcelos. 
E nas Festas das Cruzes, era 

ele sempre o 1.° a trabalhar, 
não só no respectivo programa, 
mas a conseguir verbas para a 
grande Festa Minhota, a Festa 
aas Cruzes de Barcelos, de que 
ele tanto se orgulhava, porque 
era um grande bairrista bar-
celense. 
Foi a sepultar no Cemitério 

de Barcelos, no dia 23 do cor-
rente, com muitas centenas de 
pessoas suas amigas a incor~ 
porarem_se no seu funeral. 

Carlos Cibrão foi grande Di-
rector do Gil Vicente F. C. de 
Barcelos e atleta gilista valo.. 
roso. 
A seu filho, Sr. Carlos Ma-

nuel Ribeiro Novo Cibrão e a 
suas irmãs, Sr.as D. Maria 
Henriqueta Faria, Maria Adol^ 
fina e D. Maria Arminda Gui~ 
marães Cibrão Coutinho e à 
restante família em luto, mas, 
em especial, ao nosso também 
camarada e amigo, José da 
Graça Ribeiro Novo, seu cunha_ 
do, que se encontra retido no 
leito, já há algumas semanas, 
enviamos as nossas sentidas 
condolências. 
—Soubemos que o Amigo 

Carlos Cibrão, pouco antes de 
falecer, teve uma conversa com 
o seu íntimo Amigo e Colega, 
Joaquim Calás de Oliveira 
Carvalho e nessa conversa, ele 
estava bem disposto, fazendo já 
projectos para as Festas da nos 
sor Terra, as Festas das Cruzes 
de 1978. E, afinal, tantas preo-
cupações para quê ! ! ! 
Que Deus o tenha em bom 

lugar, porque ele bem o me-
rece. Era bom Homem. 

Novo Quartel dos 
Bombeiros V. Borcelºs 

Atenção boa gente ce Martim 
Amanhã o peditório em be~ 

neficio do Novo Quartel, tem 
lugar na freguesia de Martim, 
e mais uma vez aquela boa gen_ 
te vai auxiliar com os seus ge-
nerosos donativos esta obra 
grandiosa que a todos pertence. 
A Junta da Freguesia, As-

sembleia, amigos e o Rev.° Pa.. 
dre Marques vão prestar o seu 
indispensável apoio. 
Assim o esperam todos os 

que trabalham nesta quasi cen-
tenária Corporação. 

Augusto Carios F. Figueiredo 
No dia 20 do corrente, na sua 

(asa  sita na rua Comendador 
Miguel Gomes de Miranda, em 
Barcelinhos, faleceu com 80 
anos de idade, este Homem 
bom de Barcelinhos, casado 
com a Ex.ma Sr.a D. Maria José 
Carvalho de Figueiredo e pai 
extremoso das Ex.mas Sr.as 
D. Maria ' do Carmo Carvalho 
Figueiredo Nogueira, D. Maria 
Alice Carvalho Figueiredo Bar-
reiro, casada com o nosso par~ 
titular amigo, Sr. Salvn lor 
Barreiro e dos nossos prezados 
amigos e assinantes, Sr.s An-
tónio Joaquim, José Manuel, 
Cândido e Emilio Carvalho Fi_ 
gueiredo, todos acreditados ne~ 
gociantes e grandes industriais, 
no Brasil e em Barcelos. 
O Sr. Augusto Figueiredo, 

foi prestigioso e honesto Nego-
ciante de Mercearia, fundador 
da importante e acreditada fir~ 
ma — Augusto Figueiredo, Sil~ 
vã, Ld.a, com sede em Bar.. 
Gelos. Ele foi também dinâmico 
Presidente da Junta de Fre-
guesia de Barcelinhos, Verea~ 
dor Municipal da Câmara de 
Barcelos e Membro directivo da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Barcelos, etc., etc. 

m Era u bom Homem. Sédio. 
Amigo do seu Amigo. Gostava 
de ler o nosso Jornal, de que 
era antigo assinante e nosso 
também Amigo, com quem con~ 
versávamos. 
No dia 21, depois da missa 

de corpo presente, celebrada 
pelo Pároco da freguesia, Sr. 
Padre Abílio Mariz de Faria 
acolitado pelo Mui Digno Dom 
Prior da Colegiada de Barcelos, 
Sr. Padre Alberto da Rocha 
Martins, Padre Abel Gomes da 
Costa e Padre Ernesto Amorim, 
amigos íntimos da Família, o 
féretro foi conduzido num pron-
to-socorro do Corpo de Salva_ 
ção Pública Barcelinense (Bom.. 
beiros V. de Barcelinhos), cuja 
urna, foi coberta com a Ban~ 
deira da Corporação, de que ele 
foi também sócio fundador. 
Tomaram parte no funeral as 

duas briosas Corporações de 
Bombeiros, V. de Barcelos e de 
Barcelinhos, com os respecti-
vos e ilustres Comandantes. 

A chave da rica urna, foi en-
tregue ao filho do extinto, o 
nosso bom amigo e a.-sinante, 
Sr. José Carvalho Figueiredo e 
da Igreja ao Cemitério Paro-
quial, organizou..se um turno 
que foi confiado aos seus que-
ridos netos. 
No cortejo fúnebre, tomaram 

parte todas as Confrarias da 
freguesia e a de Nossa Senho 
ror da Tranqueira, de que ele 
era grande Benemérito e De-
voto, assim, como milhares de 
pessoa de todas as categorias 
sociais, do Porto, Esposende, 

SECRETARIA NOTARIAL DE BARCELOS 

Dias & Dias. L a da 

Alteração de pacto e aumento de capital 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação que, por escritura 
de 10 de Outubro de 1977, Ia~ 
vrada de folhas 14, verso, a fo~ 
lhas 16, o livro de notas para 
escrituras diversas número 
D_26, do Primeiro Cartório, 
desta Secretaria, a cargo do 
notário Doutor Vitor Marques 
foi aumentado o capital social 
de duzentos mil escudos para 
mil contos e alterado o pacto 
social da sociedade comercial 
por quotras de responsabilidade 
limitada «DIAS, REAL & COM_ 
PANHIA, LIMITADA», que 
passou para «DIAS & DIAS, 
LIMITADA», com sede na Rua 
D. António Barroso, número 
sessenta e dois, da cidade de 
Barcelos, sendo substituídos os 
artigos primeiro e terceiro por 
outros, com a seguinte redacção: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«DIAS & DIAS, LIMITADA», 

e tem a sua sede na Rua D. An~ 
tónio Barroso, número sessenta 
e dois, da cidade de Barcelos, 
durará por tempo indetermi~ 
nado e teve o seu início na data 
da sua constituição; 

TERCEIRO 

O capital social é de mil con~ 
tos, integralmente realizado em 
dinheiro e dividido em duas 
quotas de quinhentos contos 
cada, pertencendo uma a cada 
um dos sócios Manuel Dias da 
Silva e António Avelino Dias 
da Silva. 

Está conforme com o origi~ 
nal, na parte transcrita. 

Secretaria Notarial Ide Bar~ 
Gelos, ,onze de Outubro de mil 
novecentos e setenta te sere. 

O Ajudante da Secretaria No_ 
tarial de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 

Braga, Póvoa de Varzim e Bar~ 
Gelos. 
A numerosa Família Carva~ 

lho Figueiredo, apresentamos o 
nosso cartão de sentido pesar, 
pela morte deste que em vida 
foi sempre Honcs u Negocian~ 
te, grande benemérito e bair~ 
rista Barcelinense. 
Paz à sua bondosa e ,ari~ 

tativa alma. 

D. Joaquina figueiredo Pedras 
Nesta cidade, na casa de sua 

querida filha, Sr.a D. Adelaide 
1 Ígueiredo Pedras Bandeira, 
confortada com todos os Sa-
cramentos da Santa Madre Igre-
ja, faleceu esta veneranda se~ 
nhora, que contava 79 anos de 
idade e era viúva do industrial 
Barcelinense, Sr. José Ferreira 
Pedras, de saudosa memória. 
No funeral da querida ex-

tinta, tomaram parte as duas 
Corporações de Bombeiros de 
Barcelos e de Barcelinhos, com 
os seus prontos-socorros, as 
Direcções e Comandos e mui-
tas centenas de pessoas, de to_ 
das as camadas sociais, e Con_ 
frarais Sacras. 
A chave da urna foi confiada 

a seu filho, o Sr. Joaquim Fi_ 
gueiredo Pedras. 
A fim de tomarem parte no 

triste acontecimento, desloca_ 
ram_se de Manaus — Brasil, 
seus ilustres filhos, os nossos 
prezados amigos e a_Rsinantes, 
Srs. Comendador Alfredo Fi_ 
gueiredo Pedras e Joaquim Fi_ 
gueiredo Pedras, grandes indus_ 
triais, naquela cidade brasileira, 
mas barcelenses bairristas, ami_ 
gos da sua terra — Barcelos. 
A missa de corpo presente e 

responso, realizaram-se na Ca_ 
Pela do Cemitério Paroquial de 
Barcelinhos e foram celebrados 
pelo D. Prior da Igreja Matriz 
de Barcelos, Sr. Padre Alberto 
da Rocha Martins, amigo da fa-
mília em luto. 
A saudosa extinta ficou depo-

sitada em jazigo da família, no 
Cemitério de Barcelinhos. 
A seus numerosos filhos, no_ 

rãs, genros, netos e de mais 
família, endereçamos os nos~ 
sos sentidos pêsames. 

D. Júlia da Conceição Pereira 
No dia 8 do corrente, na sua 

casa ide Vila Fresca.inha S. Mar_ 
tinho, faleceu esta bondosa se_ 
nhora, que contava 80 anos de 
idade e era extremosa mãe 
das Sr.as D. Emilia da Contei_ 
ção Pereira, D. Maria da Con-
ceição Pereira Neiva e do nosso 
camarada e amigo, Sr. Domin-
gos da Conceição Pereira Nei_ 
vã, radicado na Cidade do 
Porto. 
Após missa de corpo presen~ 

te, no dia 9, foi o seu corpo a 
enterrar no Cemitério Paro_ 
quial. 
Ã numerosa família em luto, 

os nossos sentidos pêsames. 

João da Cunha Monteiro 
(G. N. R. aposentado) 

Também, no dia 8 de Outu-
bro, faleceu em Barcelos, este 
nosso velho e querido amigo, 
que durante muitos anos foi 
honesto e muito competente 
Guarda Nacional Republicano, 
pois que, o Sr. João da Cunha 
Monteiro, foi sempre um gran~ 
de amigo dos barcelenses, onde 
em todos tinha sempre as suas 
portas abertas, para ag-sim, 
conversarem e passar tempo. 

Ele, durante muitos anos, 
foi zeloso membro da Direcção 
da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra com sede em 
Bercelos, onde prestou, gran-
des serviços e de graça. Nunca 
recebeu qualquer gratificação. 
A sua querida filha, a Sr.a 

D. Maria Ernestina Monteiro 
Dantas, casada com o nosso 
bom amigo, Sr. Manuel Figuei-
redo Dantas, conceituado nego• 
ciante, na Praça, de Barcelos, 
a seus netos, Sr.a D. Maria Ma-
nuela, D. Maria Manuela Enes 
Morais Dantas, Manuel Maria 
Monteiro Dantas e Manuel Fer, 
nandes Silva Pereira e à res-
tante família em luto, apresen-
tamos o nosso cartão de sen-
tido pesar. 
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Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 

1.a Publicação 

No dia 21 de Novembro próxi-
mo pelas 11 horas, no Tribunal 
desta comarca, na ACÇÃO ES-
PECIAL DE ARBITRAMENTO 
PAR, DIVISAO DE COISA CO-
MUM que corre pela 2.a Secção, 
Lo Juizo movida por ALVARO 
ANGELINO DA SILVA e mu-
lher contra ANTÓNIO MARIA 
DA SILVA e mulher MARIA 
CACHADA, proprietários, uns e 
outros residentes no lugar de RE-
BORDÕES, freguesia de G 1 L-
iai 0 N D £, desta mesma comeres, 
bá-de ter posto em praça pela pri-
meira vez para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido, acima do 
preço abaixo indicado, o seguintes 

PRÉDIO 

EIRADO DE LAVRADIO, 
sito no lugar de Rebordões, fre-
guesia de Gilmonde, desta comar-
ca, a confrontar do norte com her-
deiros de Manuel Carvalho, bem 
como do nascente, sul com Dr. 
António Seara e poente com João 
Batista da Fonseca, inscrito na 
matriz rústica sob o art o 863, fa-
zendo parte do descrito na Con-
servatória do Registo Predial no 
L! B. 158, sob o n.O 62426. 

Vai à praça pelo valor de 

2.500$00 

Barcelos, 17 OUT ó 1977 

O JUIZ DE DIREITO, 

(a) Luciano Cruz 

O Escrivão de Direito. 

(s) josd da Costa Araújo 

a0 Barcelense» n.0 3448 de 29-10.1977 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 

(Uma só publicação) 

Por esse se faz público que foi 
distribuída na Secretaria Judicial 
desta comarca, acção contra CON-
CEIÇÃO ALVES FERREIRA, 
solteira, doméstica, residente na 
freguesia de LIJO, desta comarca 
—Proc. 83177-2.' Secção-1,e 
Juizo — para o efeito de ser decre-
tada a sua interdição por deméncia. 

Barcelos, 13 Outubro de 1977 

O JUIZ DE DIREITO, 
(a) Luciano Cruz 

O Escrivão de Direito, 

(a) josd da Costa Araújo 

AUTO-ZENDE, 
—  ns 

BENTO c6 PEIXOTO, Lda 

Campo 15 de Abres—Bioco 1 

T~. 83081 BARCELo1s 

Com Oficinas Próprias, 

CARROS USADOS 
(COM GAP_4NTL!) 

RONDA 600 1974 

B. M. W. 1601 1973 

RENAULT R 5 1973 

FIAT 127 2lportas 1973 

FIAT 127 2/porcas 1972 

FIAT 127. 2/portas 1971 

FIAT 127 r » 1971 

FIAT 128 2/portas 1972 

MORRIS Clubusan 1972 

SINCA 1100 GLS — 4¡portas 1972 

DATSUN 12UU 4 porca- 1971 

MORRIS Mini-1uU0 1969 

MORAIS 1SUu 4 poruU LVb9 

VAUXAL VIVA 1 2u 1,69 

HONDA S 8u0 Coupe 19o8 

AUSTIN Canabridg. Dteael 1967 

AUSTIN « » 196í 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 
OFICINAS PRÓPRIAS junto a 

CHENOP 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 

2.a Publicação 

Pelo 1,e Juizo de Direito da 
comarca de Barcelos, 1.a Secção, 
nos autos de Acção Especial, pro-
posta por ALZIRA AFONSO 
DA COSTA, casada, doméstica, 
de Estrada— Alheira, desta cornar. 
ca, correm éditos & SEIS ME» 
SFS, a contar da segunda e últi-
ma publicação deste anúncio, ci-
tando o requerido JOSl3 AFON-
SO PORTELA, ausente em parte 
incerta de França e com última 
residencia conhecida no lugar de 
Sugilde, freguesia de Alheira, den-
ta comarca, e éditos de QUA-
RENTA DIAS, também a contar 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, cintando os finte. 
ressados INCERTOS, para, no 
prazo de VINTE DIAS, depois 
de findo os dos éditos, o ausente 
e os incertos, contestarem, que-
rendo, o pedido feito pela autora 

e que consiste em ser julgada jus-
tificada a aus8ncia do réu José 
Afonso Portela e declarada presu-
mida a sua morte e reconhecida a 
autora Alzira Afonso Costa e ou-
tros como seus herdeiros. 

Barcelos, 18—Outubro-1977 

O Juiz de Direito, 
as) — Luciano Cruz 

O Escrivão de direito, 

as) — Oscar Augusto Marinho 

QUARTO 
A CASAL, PROFESSORES ou 
ESTUDANTES. Com refeição e 
lavagens de roupa, em casa de 
Família de respeito, aluga-se. 

Informa a Redacção 

s0 Earcelen~ N.O 3448 de 29-10.1977 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
2.5 PUBLICAÇAO 

No dia - DEZOITO DE NO-
VEMBRO, pelas 14,30 horas, no 
Tribunal desta comarca, e nos 
autos de execução de sentença 
pendentes na 1.' secção do 1.0 
Juizo, deste tribunal, movidos por 
MANUEL FERREIRA RAMOS, 
casado, comerciante, residente em 
Azurara— Vila do Conde, contra 
FABRICA DE MALHAS E 
CONFECÇÕES « LUQUIM >, 
L.da, com sede nesta cidade, hão-
-de ser postas em praça, pela pri-
meira vez, para serem arrematadas 
ao maio lanço oferecido, acima 
do valor indicado no processo, 
trés máquinas penhoradas à rafe-
rida executada. 

Barcelos, 19—Outubro-1977 

O Juiz de Direito, 

as) Luciano Cruz 

O Escrivão de Direito, 

as) — Oscar Augusto Marinho 

Farmácia de Serviço 

Sexta-feira dia 28 

Antero de Farta 

Hoje, Sábado 

Amanha, Domingo 

Lamela 

Moderna 

A núncio publicado no jornal «O Bar, 
osl«~, no 3448, de 29-10.1977 

Tribunal Jtsldicfatl 

da Comarca de Barcelos 

ANúNCIO 
2.a publicação 

Pelo 1.e Juizo desta comarca, 
nos autos de Acção Ordinária 
(Preferencia) pendente na 1' sec-
ção, n.o 37177, movida por AN-
TÓNIO ALVES DA COSTA, 
casado, -agricultor, residente em 
Outeirinho — Creixomil, contra 
DOMINGOS MARTINS DA 
MOTA, cagado, agricultor, real-
dente em parte incerta de França 
e com última tesidéncia conheci-
da no lugar de Campelos, fregue-
sia de Creixomïl, desta tomares, 
e outro, é este réu citado, para 
contestar, querendo, apresentando 
a sua defesa no prazo de VINTE 
DIAS, que começa a correr de-
pois de finda a dilacção de TRILA, 
TA DIAS, contada da segunda e 
última publicação deste anúncio; 
sob pena de, não o fazendo, atr 
condenado no pedido que o autor 
deduz naquele processo e consiste 
em que lhe seja reconhecido o di. 
reito de prefeténcia na venda efec-
tuada pelos Réus do prédio «Leira 
da Eirinhaa, sita em Sidra], fre-
guesia de Creixomil, e que estes 
sejam condenados, ainda, a abrir 
mão desse prédio a favor do au-
tor. 

Barcelos, 15--Outubro-1977. 

O Juiz de Direito, 

as) Luciano Cruz 

O escr]váo de direito, 

as) — Oscar Augusto Marinho 

Tamel S. Veríssimo   
Lugar das Pontes 

VENDE-SE um lote de terreno, 
com 432 metros, tem duas frentes, 
seniamento feito ao lado da fábri-
ca da Fiação, onde se encontram 
bons prédios. 

Falar com Armindo Rita. Reei. 
dente no mesmo local. 

AUTOMÓVEIS PARA VENDA 

AUSTIN — A 160 (Cambridge - Luzo)—OASÕLEO 1967—muito 
bom estado geral—ÓPTIMO PARA SERVIÇO DE ALUGUER 

DATSUN — 130-1970-0AS6LEO—muito bom catado 
ÕPTIMO PARA SERVIÇO DE ALUGUER 

AUSTIN, Allegre 1500—Special 1975—Gasolina—Garantido 

DATSUN, 160—B, 1976—Gasolina—Garantido 

( OUTRAS VIATURAS EM REVISÃO GERAL PARA VENDA) 

STAND -- A. Ferreira & Filhos, L. da 
Anexas, Oficinas - Mecânicas - Chapeiros e Pintura 

Agentes da Mobil Oil Portuguesa 

Rua 5 d'Outubro, 282/300 (DEFRONTE A FEIRA) 

VILA DO CONDE (Telf. 63480) 

PRECISA - SE 

AFINADOR para teares 
circulares interlock. 

Resposta à Redacção. 

Tecnico de Contas 
(Regime livre) 

INSCRITO NA D. (.7. C. I. 

Organiza, segue ou incerra escri-
tas dos Grupos A e B. 

Dá referencias. Informa a Firma 
SOPROJECTOS, Rua D. António 

Barroso 138- 1,0 Telef. 83031 
BARCELOS 

Alugam-se 
Duas salas amplas, quem per-

tender. 

Informa esta Redacção. 

A Irmã Maria Do Divino 
Coração 

Agradece graças recebidas 

R. L. 

Vende-se 
UMA CAS A, em estado de nova, 

na Rua D. Diogo Pinheiro. 

Informa-§* nesta Redacção, 

Casa ~ Andar 
PRECISA-SE que sirva para 

Consultorio Médico e Residencla. 

Informa a Redacção, ou os te. 
lefones — 23647 o 23788 — de V. 

N. de Famalicão 

Vende-se 
MOBILIA de QUARTO, usa-

da em castanho, sem estilo. 
Falar Telefona 82989, depois 

das 19,30, 

Vende-se 
CASA com garagem acabada 

de construir, com àgua, luz e Te-
lefone. Com um bom pomar, a 
2 K. de Barcelos. 

Informa Telef, 82555, Barcelos 

Seja Assinante de 
G B;jBBBL•tlI•AB 

AOS NOSSOS 
Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-
zados assinantes que ainda 
n20 pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 
agradecemos. 

3OC. CINEMATOORAFlCA 
$ARCELENaE, LOA  
T R11t. axiio • a,•#p 

B A P, C E L 0 8 

Sexta feira dia 28--às 21,30 

ASSASSINO de SAIAS 

HOJE Sábado, às 15,30 e 21,30 h. 

O Sargento Rompiglioni 

AMANHAS às 15,30 e 21,30 horas. 

Para afrente d que 
d o caminho 

João Lopes Salgueiro 

Recebemos deste nosso estima-
do assinante para pagar a sua assi-
natura 150$00, gentileza que agra-
decemos. Que continue de boa saú-
de e que nos visite muitas mais 
vezes para assim contar muitos 
mais anos. 

Faça os seus anúncios 

em «O Barcelensaa o 

jornal da sua terra 

r0 Barcelense» N.- 3448de 29-10-1977 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 

2,9 publicação 

Na acção Ordinária pendente 
na 2.8 Secção do Segundo Juizo, 
desta comeres, movida por Antó-
nio Vieira Arantes, casado, de Ca. 
rapeços, contra MANUEL BAR. 
BOSA ARANTES, solteiro, 
maior, de Lijó, ambas freguesias 
desta comeres, em que foi reque-
rida pelo autora intervenção prin-
cipal provocada de, entre outros, 
MANUEL ARANTES DA SIk-
VA, casado, ausente em parte In-
certa de Moçambique e com últi-
ma residencia conhecida na fre. 
guesia de Lijó, dita, é este citado 
para no prazo de VINTE dias, 
que começam a correr depois de 
finda a dilação de trinta dias, con-
tada da segunda e última publi-
cação do respectivo anúncio, apre-
sentar os seus articulados ou fa-
zer a declaração de que faz seus os 
articulados da parte a que deva 
associar- se. 

Barcelos, 12 de Outubro de 1977 

0 juiz de Direito, 

a) loas Fernando Fernandes 
de Magalhdes 

O Escrivão de Direito 

a) Manuel António Sarmento 

MISSAS AOS 

DOMINGOS 

6,45—Igreja de S. João de Deus 
7,30— Igreja Matriz 
8.00 — Igreja Santo António 
9.00 — Mosteiro Senhor da Crus 

9,00—Igreja de S. José—Arcozelo 
9,30— Igreja de S. José 
9,45 — Igreja de S. João de Deus 

10.00 — Igreja do Hospital 
10.00 — Santuário da Franqueira 
10.00—Igreja de Barcelinhos 
10,30— Igreja do Terço 
11,00—Igreja Matriz 
12,00 — Igreja de Santo António 
12,00 — Mosteiro Senhor da Crus 
15.00— Igreja do Terço 
19.00— Igreja Matriz 

19.00 — Igreja Santo António 
19.00 — Igreja de Barcelinhos 

Cofres Novos 
TEMOS PARA VENDA 

Casa AGUTA tel. 82445 
Barcelos 

Casal para Lavoura 
PRECISA-SE 

Falar com Coma & Cardoso, L.da 
Telef. 82445—BARCELOS 

Feliz Aniversário 
No dia 30 do corrente, passa mais 

uma festa natalicia a menina Maria Isa-
bel Cardoso Barbosa, filha querida do 
Sr. Manuel Barbosa Dias e de sua dedi-
cada esposa. Por tal acontecimento não 
queremos deixar de lhe enviar muitos 
parabéns. 

Ao Divino Espirito Santo 
Agradece Graça Recebida 

t 

N•. •u•ica •ouccr•aw.• 

.Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154--B A R C E L O S-156 

Agosato--GsstsSiãig S* Motoyos 
tricidads • Ataplifi~os 

4Irodas • Ofioisaas de 
de osoSrovw 

passa s•roga o >glsaio o II1os_ 
sonoras palra » rafals o 
T. L P. • àI[lrsSifsatts 
a oalosliast► 

CC P T Ii C A 
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CI Y EIBA 30BR8 0 PENk'.Y- NTO hO IT RI Pelo país fora 
O Arquitecto Ilidio Alves de 

Araújo, Jorge Araújo, Manuel 
João Dias Costa, da Estrela do 
Minho, de Famalicão, Fernando 
Queirós, do Correio do Douro, de 
Valongo, Rogério Caldo de Car-
valho de O Barcelense que pediu 
um esclarecimento sobre ORDE. 
NAMENTO DOS RIOS CAVA-
DO E NEIVA, que foram, há 
anos, alvo de prolongado estudo 
face à sua boa situação em pro-
blemas de poluição, açudes e con-
servação das centenárias azenhas e 
ainda interveio sobre a protecção 
da degradante lavoura do maior 
concelho do país: BARCELOS; 
o representante do Comércio de 
Guimarães; José Casimiro da Silvia, 
da Estrela da Manhã, de Famali-
cão, Representante de c O Cávado a 
de Braga, e Padre Júlio Voz, do 
jornal de Melgaço. 

Encerrados os trabalhos sobre o 
ORDENAMENTO DO TERRI-
TORIO, reuniram todos os jor.Ã 

nalistas presentes, para tratarem de 
diversos assuntos que atingem a 
imprensa N AO - DIÁRIA, Foi 
constituída uma mesa de controle 
e relações da reunião de que fize-
ram parte e escolhidos por unani-
midade, Fernando Queirós, do 
e Correio do Douro s e Rogério 
Calás de Carvalho de «O Barce-
lense». Depois de trgtados vários 
assuntos, foi lavrado em acta e en-
viado ao Senhor Secretário da Co-
municação Social Roque Lino e à 
Associação da Imprensa Não-Diá-
ria, o seguinte telegrama: 

Imprensa Não-Diária dos Dis-
tritos do Porto, Braga, Viana do 
Castelo e concelho de €spinho, 
reunida na Póvoa de Varzlm, 
precisam que o subsídio de 20% 
seja concedido a todos os jornais 
de <Porte Pago> e não só aos que 
têm uma tiragem de 2,500 exem-
plares. 

Depois da reunião terminada, 
todos se dirigiram ao seu destino, 

,aasaaaaaaa.asaaawaawao.aa.asa,ase.a..ar..•a.a.aaaa.•..t.•.•.•.•.aaaaaaao 

TRIGO E JOIO 
£C~~ da ~. 1). 

pela rota da Democracia e foi essa 
maioria que elegeu Ramolho Ea-
nes, que jurou defender a Pátria 
e lutar pelos direitos do Homem. 
Não duvidamos do seu juramen. 

to, A Pátria será honrada e os trai-
dores, por sua livre vontade, ou-
tras pátrias escolherão. Portugal 
está ligado à O,T.A,N. e 80 por 
cento do Povo Português rejeita 
a ditadura do proletariado e não 
consente que a nossa Pátria, com 
oito séculos de existência Cristã, 
seja reduzida a um doloroso cati-
veiro, A perniciosa semente do 
joio continua a causar sérios pre. 
juízos à Nação. assim é testemu-
nhado pelos lacaios alentejanºs, 
que não apresentaram contas dos 
milhões de contos, que, em pre-
juízo da economia nacional, lhes 
foram confiados. Milhões de con-
tos, nossa pertença sagrada e per-
tença, também, dos dois milhões 
e setecentos mil Emigrantes, que, 
com a Pátria sonham dia e noite 
e que tanta riqueza canalizam para 
as suas Terras, engrandecendo e 
enriquecendo Portugal, Os dois 
milhões e setecentos mil Emigran-
tes são uma poderosa jorra e a 

>kaaaaawaa®aaaaaaa+waa.a,aaaa, 
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Pátria precisa díles e assim fa-
zem parte da boa semente. 

Alegra-nos e dil-nos imensa es-
perança a fraternal ajuda dos Paí-
ses que vivem em Democracia, a 
exemplo do Canadá e vejamost— 
cO Ooverno de Otava considera 
ser de interesse do Canadá que 
selam solidamente mantidas, em 
Portugal, fortes instituições de-
mocráticas, visto que Portugal d 
um aliado da Nato e país de ori-
gem de algumas centenas de mi-
láares de canadianos,. Foi assim 
que o Canadá ofereceu a Portugal 
trigo, no valor de 600 mil contos, 
além do auxilio de 500 mil contos, 
realizado durante os dois últimos 
anos. Que seria de nós, sem a aju. 
da das nações que vivem a Demo-
cracia, a exemplo, também, da 
Alemanha Federal, que, por inter-
médio da sua Cruz Vermelha, en-
viou 3 milhões dv contos em gé-
neros e roupas e vai enviar roais 
17 milhões de contos para os nos. 
sos infelizes retornados, traídos, 
como traída foi a Pátria, nessa Lis-
boa de feras A solta, Que seria de 
nós, senão tivéssemos corno cober-
tura os Santuários de Portugal!.-.-

Por esse mundo além 
• D. António Serele, Bispo de 

Inhambane, declarou à Rádio 
do Vaticano que foram nºcio-
nalízados os seminários meno-
res e a situação da Igreja em 
Moçambique é muito grave. 

• Ao chegar da sua visita O.Chi-
na, o brigadeiro Pires Veloso 
mostrou se impressionado com 
«a ordem, a disciplina, o la-
terso trabalho de sol a sola e 
com o facto de os dirigentes 
chíaceca serem cum exemplo 
em tudo: na autoridade, no 
cumprimento do dever, no 
trabalho». 

• O Presidente do Sudão, Jasfar 
Numeity, em ataque à União 
Soviética e seus aliados, disse, 
a certa alturas O continente 
africano «precisa de tractores 
e não de metralhadoras .,. pre-
cisa de hospitais, náo de fogue-
tões e tanques,,, 

• Com autorização da Somília, 
comandos da Alemanha Fede-
ral assaltaram, no aeroporto de 
Dubai, o avião da Lufthansa 
desviado por quatro guerri. 
lheiros do «Exército Verme-
lho> e conseguiram libertar os 
87 reféns, depois de matarem 
três dos raptores eferirem um, 

• Quando se preparavam para 
embarcar com destino a Lis-
boa, foram detidos, no gero- 
porto de Barajas, os futebolis-
tas portugueses Quinito e Da. 
mas, que tinham escondido 

nas botas cerca de milhão e 
meio de pesetks. 

• Paulo VI ofereceu-se COMO re-
fém, em quglquerc;so que leso 
evite desvios de aviõ-. s, como 
recentemente aconteceu cone o 
aparelho elemão. 

• O futebolista uruguaio Dario 
Pereyro, de 21 anos, fc.i czans-
ferido para o S. Psulo por cer-
ca de 68 mil contos. 

com a certeza de uma nova reu-
nião que ficou já marcada, para a 
cidade de Braga, no próximo mis 
de Janeiro, com os dirigentes e 
técnicos do Plano da Região do 
Porto, da Direcção Geral dos Ser-
viços de Urbanização a quem agra-
decemos o convite e as atenções 
dispensadas ao representante de 
«O Barcelense, 

Um Indivíduo que, entre mui-
tos, tudo fez para evitar a prisão 
do Eduardo cCorrécio, e ten-
tou mesmo agredir um sub-
-chefe da P.S.P. com um ferro, 
foi absolvido pelo tribunal, 
que condenou, com pena sus. 
pensa, uma sujeita acusada, 
pelo mesmo agente da autori-
dade, de insultos e agressão 
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Nas  bodas de Ouro Matrimoniais de 

Alexandrina Pereira Alves e Rogério Costa 

SALVE, 22-10-77 

Amigos: melo século volveu 
Sobre o dia em que unisles os destinos, 
De gratidão e amor, alegres hinos 
Das vossas almas sobem ao céu. 

Há cinquenta anos, novo lar nasceu, 
Sob os auspícios dos olhar's divinos. 
Dos descendentes, mesmo pequeninos, 
Ao regozijo venho unir o meu. 

Quero também gritar a simpatia, 
Estima, apreço, amor, venerarão 
Que, felizes, sentimos pelos dois 

E dizer: continuai em harmonia. 
Cumpri, até ao jim, vossa missão..., 
Que o prêmio eterno haveis de ter depois 

P. Linhares 

Acerta, Barrados! 
(Corst[~o do prGsasfra pd~) 

Sabemos que, pela força de von-
tade de alguns, elq já estcriº pron-
to; mas falta alguém que os ajude. 
Lançamos um ALERTA, para as 
freguesias de Oliveira, U c b a, 
Rama, Areias S. Vicente, Galegos 
S,ta Maria e S. Martinbo, Manhen-
te, Lijó, Roriz, Alheira, Cervãez e 
outras mais, paro que, todos jun• 
tos, realizem essa grande iniciativa 
que seria um dos melhores pre-
sentes, que poderiam oferecer a 
Nossa Senhora; fazer uma estrada 
até A sua capelinba. 
E porque esperais, Barcelenees? 

Entusiasmo e força de vontade e 
a obra realiza-te em pouco tempo. 
Oxalá que a próxima peregrina-
ção siga já pela nova estrada... 

Micos d obra, e sigamos o exem-
plo do saudoso Padre Benjamim e 
outros colaboradores, que nunca 
olharam a sacrifícios,... 

Faleceu Carlos Cibrão 

Deus assim o quis, chamou para 
junto de si, Era bom homem, ami-
go do seu amigo, Carlos Cibrão 
dispensa elogios, pois todos os 
Bºrcelencea o conheciam, pela sua 
boa vontade e dinamismo, quando 
o chamavam para colaborar, Mais 
um Barcelense que irá fazer falta, 
às comissões das Festas do Cruzes, 
ao Gil Vicente F. C. de que tantos 
anos foi director. A sua morte sen-
tiu-se na cidade de Barcelos, e. 
como homenagem no percurso, até 
à sua última morada, ali estavam 

todos quanta o estimavam. Dorme 
no seu sono eterno, mas Carlos 
Cibrão, será sempre recordado, 
pelos seus amigos e Barcelenses, 

Pelo Hospital 

Encontra-se internado, no Hos-
pital de Barcelos, o nosso assinan-
te ar, António Pereira Gomes, bar-
beiro no Lugar das Calçadas—Ar-
cozélo. 

Seus amigos desejam que o 
cTone Barbeiros se restabeleça, o 
mais rápido possível, para assim 
retomar a sua actividade e para o 
convívio com os seus amigos e fa-
miliareº. 

Um Barcelense 

com um vaso que o atingiu 
numa perna. 

• O julgamento de 16 presumí-
veis implicados nos atentadas 
bombistas foi de novo adiado, 
por ter sido substituído o pre. 
sidente do S,0 Tribunal Terri-
torial, 

• O Governo decidiu imp3rtar 
cevadas e aveias para semen. 
teira, devido à reduzida pro-
dução deste ano. 

• Um técnico do Instituto Na-
cional de Estatística diz que 
em 1981 a população portu. 
guesa atingirá, pela primeira 
vez, os 10 milhões de indiví• 
duos. 

• Um administrador da CIM. 
POR revelou que vamos im. 
portar da Espanha 54 mil to-
nelºdas de cimento, no valor 
aproximado de 60 mil contos, 
a fim de combater a especula-
ção, 

• D. Manuela Eanes deu à lua 
um rapaz, com três quilos e 
trés quartos, que se chamará 
Miguel (por escolha do irmlio, 
com cinco anos), 

• Começaram a vigorar os novos 
preços do bacalhau (entre 70 e 
160 escudos), que brevemente 
será substituído por espécies 
afim às quais, sem grande cus-
custo, se chamará bacalhau, 

• Esteve três dias em Lisboa o 
marechal Tito, que convidou 
o general Ramalbo Eenes a vi. 
sitar a Jugoslávia. 

• Continuam as remodelações de 
pessoal na RTP, mas as agu-
lhas do bo:n senso tardam a 
acertar-se, 
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«0 Barcelense» e n 
Camara Municipal de Barcelos 

X~Ma o M asa, 1) 

dão imediatamente a seguir na 
lista do C.D,S 

4—Deliberado aprovar o projecto 
da obra de pavimentaçizo e sa-
neamento de Rua de Trás das 
Freiras e Campo 25 de Abril, 
devendo o mesmo ser subme-
tido a aprovação do GCOM 
Valor da Obra-2 465 000$00; 

( Continua no prdxImo «mero) 
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0-,,,.,CANTINHO DA ANGELINA 
Rio de janeiro, 7 de Setembro de 1977 

Meus queridos conhecidos e desco-
nhecidos Amigos. Deus esteja presente! 
Depois de tanto tempo em siléncio, era-
-me novamente a dar sinal de vida. 
Quanta saudade ao recordar que o ano 
passado, nesta altura, eu estava no nos-
so querido Portugal... Quantas sauda-
des dos familiares, dos amigos e até dos 
veihoá caminhos por onde andei em 
criança e hoje, com quase meio século, 
recordo mais ainda a minha aldeia, a 
minha Igrejinha, tão sem conforto e 
onde todos se ajoelham e sentam no 
chão. 
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I•►ZOT'••1• .••i DE FAO 
FALECIIISENTO 

No dia 5 do corrente mês de Outu-
bro, faleceu, na sua residência da Rua 
Pio Rodrigues, o reformado cabo de 
mar, de primeira classe, Senhor Antó-
nio Ferreira, de 85 anos de idade, mari-
do da Senhora D. Adeleide Ferreira e 
pai do Rev u Senhor Padre José Ferrei-
ra, estimado pároco das freguesias de 
Rio Covo S.ta Eugénia e Gamil, da 
Senhora D. Hirondina Ferreira Lopes, 
esposa do nosso bom amigo Senhor 
António Gomes Lopes, actualmente re-
formado, tendo sido considerado co. 
mandante do Posto da Guarda Fiscal de 
Apúlia e Esposende. O finado, pessoa 
muito considerada, era ainda avô muito 
querido, das meninas Maria Filomena, 
Maria Isabel e do menino Francisco 
José Ferreira Lopes, estudantes. 

a Também, no dia 12 do corrente 
mós. faleceu repentinamente o Senhor 
José Trigueiros de Aragão de 80 anos 
de idade. 

Que Deus tenha em paz as suas al-
mas e às Ilustres famílias em luto, os 
nossos sentidos pésames. 

ATA AO BRASIL 
Artur Barros Lima 

Este considerado funcionário superior 
da TAP, no Campo de Pedras Rubras 
—Porto, acompanhado de sua dedicada 
esposa, Senhora D. Maria Antonieta 
de Barros Lima, foi, no dia 15 do cor-
rente mós, ao Brasil, visitar os seus nu. 
merosos amigos, entre os quais o sau-
doso e inesquecível Fangueiro Senhor 
Joaquim Pedrosa Viana e sua esposa, 
Senhora D. Elza Ferreira Viana. 

Que aos nossos bons vizinhos e que-
ridos amigos, tudo corra o melhor pos-
sivel, são os nossos melhores votos. 

CLUB RECREATIVO 
FAOZENSE 

Está sendo restaurado nas suas pia 
turas e noutros motivos que eram bem 
necessários, dando com isto, mérito à 
sua Direcção e confirmando que o seu 
actual Presidente, Senhor Manuel Per. 
reina Vale. régiessou das terras Africa. 
nas, com a visão das reais finalidades 1... 

FUTEBOL 

No desafio, realizado no dia 9 do cor-
rente mês, no Campo Artur Sobral, 
desta Vila de Fão, a contar para a Taça 
da A. F. de Braga, entre o Club de F. 
de Fão, e o Esposende S. Club, saiu 
este último vencedor por 2-0. 

Na sua deslocação ao Louro-Fameli-
cio, em 16 do corrente mós, para dis-
puta do desafio a contar para o campeo-
nato da Primeira Divisão da A. F. de 
Braga, o Club de F. de Filo, empatou 
com o Louro F. Club,p&- 1-1, 

António Campos 

t 

Lé'e assina 

"O Barcelense` 

— o semanário da tua terra... 

Não seria tempo de pausar nos bancos 
para a nossa Igreja? Não seria tempo 
para termos já uma estrada, ligando Gil-
monde a Fornelos, passando pela Agra 
da Vila-Cardal, Quintães, Santa Mari-
nha, Esposende etc.? Enfim, não sei; 
Sei apenas que a nossa gente, além de 
muito trabalhadora, é muito acomoda-
da, só pensa mesmo é nos campos e nos 
seus frutos. É claro que isto é muito 
justo, muito importante, mormente nos 
dias que atravessamos. Mas, a meu ver, 
uma coisa não impede a outra; pelo 
contrário, traria muitos benefícios, em 
relação a transportes, e, logo, o bem de 
todos! Difícil?... Não, não acho. Outros 
sim, vejo apenas a desunião e a falta de 
compreensão dos povos. 
Que importa cada um perder uns me-

tros de terra, se o valor triplicar, depois 
das estradas construídas? 
Aqui, no Brasil, destroem-se vários 

ediffcios, para construção de novas es-
tradas,metrô, etc. Além do mais, temos 
o Cávado, e. com boas estradas próxi-
mo ao rio, podíamos ter lindos pontos 
turísticos e boas indústrias. 
Desculpem a franqueza, mas, ao povo 

que por ali vive, poucos ou nenhuns lhe 
sabe dar o valor. Pobre Portugal, como 
está abandonadol... Eu que, felizmente, 
tive a graça de estar aí, em 1970, 1973 
e 1976, que diferença... nossos Hospi-
tais, nossos cemitérios, os jardins, o sten-
dimento ao público é lamentável...1 

Mas, meus queridos, nem tudo está 
perdido. O pessoal da redacção do nos-
so tão querido Barcelense continua o 
mesmo, e que dedicação.. eles traba-
lham com amor e fidalguia... Meus que-
ridos, que Deus vos dó forças e cora-
gem para levantar um novo Portugal. 
Desejo também expressar o meu voto de 
gratidãoao Centro de Turismo, às meni-
nas que lá trabalham, são muito aten-
ciosas. A quem de direito, felicito a di-
recção, pois, de vários centros de turis-
mo que visitei, o de Barcelos é o me-
lhor, tem muito para ver e comprar, ao 
passo que os outros nada têm a não ser 
uns folhetos indicatórios. 

Parabéns, Barcelenses! 


